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Conclusões finais:Nota-se que o conceito –

e consequentemente a percepção - de

democracia é diretamente influenciada por

fatores econômicos e sociais, principalmente no

que se refere a garantia de condições para o

exercício efetivo da democracia. No caso dos

catadores, por tratarem-se de grupo que se

encontra à margem do capital, levanta-se a

hipótese de que a percepção de democracia

seja vaga ou até inexistente, fato que

demonstraria a disparidade do exercício desta

entre as diferentes classes sociais.

Objetivo: Realizar a comparação do conceito de democracia para as diferentes correntes

sociológicas, com vistas à realização posterior de um paralelo com a percepção de democracia

que têm os catadores de resíduos da cidade de Caxias do Sul.

Metodologia: Utilizou-se a pesquisa bibliográfica, a partir de

textos de Robert Dahl, Atílio Boron e Wanderley Guilherme dos

Santos para extrair os diferentes conceitos de democracia.

Resultados: Os autores

convergem no ponto de que as

democracias modernas devem

proporcionar o exercício

igualitário do poder político, o

que significa dizer que tal sistema

deve suprir determinadas

desigualdades entre os cidadãos,

afim de chegar a seu objetivo. No

entanto, diferem quanto a

influência socioeconômico do

Estado no exercício democrático.

Discussão: Para Dahl, a democracia é um sistema que possibilita a participação efetiva do

povo na administração do Estado. Por sua vez, Boron enxergava a democracia como ferramenta

transitória para o socialismo por proporcionar, a todos, igualdade e liberdade. Para Santos,

porém, o exercício da democracia se condiciona ao capital ideológico de seus operadores

institucionais, moldando-se a depender da necessidade política do campo burocrático.


